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RESUMO 

  

A CULTURA ESCOLAR DO ENSINO DE MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS: um 

panorama nos Grupos Escolares em Anagé, Brumado e Guanambi ï Bahia (1938-

2000) teve por objetivo identificar e analisar aspectos em que as cidades de Anagé, 

Brumado e Guanambi se aproximam, intercruzam (intersectam) ou se distanciam em 

relação à Cultura Escolar do Ensino de Matemática nos Anos Iniciais, considerando o 

panorama dos Grupos Escolares em uma perspectiva histórico-comparativa. A pesquisa 

perpassou por, pelo menos, quatro momentos: 1) O trajeto historiográfico ï a 

idealização e constituição do objeto de pesquisa, o percurso percorrido até seu recorte, o 

estabelecimento teórico-metodológico, as atualizações, as práticas culturais; 2) A 

observação junto à Legislação do Estado da Bahia (1891-1972), componente que 

demarca as deliberações oficiais para o Ensino Público Primário, Grupos Escolares e 

Ensino de Matemática nos Anos Iniciais; 3) O delineamento espacial ï uma descrição 

histórica da Criação dos Grupos Escolares na Bahia, identificando o contexto em que, 

em Anagé, Brumado e Guanambi, essa modalidade de ensino foi implantada; 4) A 

Construção ï análise, por intermédio das fontes documentais, da relação de intersecção 

ou de distanciamento entre as cidades foco. Os resultados da pesquisa evidenciaram que 

aspectos, como As Práticas Culturais da Leitura e da Escrita, a materialidade escolar, 

os Programas de Ensino, os Exames Escolares e as medidas socioeducativas e 

disciplinares ou punitivas conformam uma Cultura Escolar do Ensino de Matemática 

nos Anos Iniciais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cultura Escolar do Ensino de Matemática; Grupo Escolar; 

Anagé; Brumado; Guanambi. 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

SCHOOL CULTURE OF MATHEMATICS TEACHING IN ELEMENTARY 

SCHOOL: an overview of  Scholarly Groups  in Anagé, Brumado and Guanambi - 

Bahia (1938-2000) has aimed to identify and analyze ways in which the cities of Anagé, 

Brumado and Guanambi approach, intersect or distance themselves in relation to School 

Culture of Mathematics teaching in Elementary School, considering the outlook for 

Scholarly Groups in a historical and comparative perspective. The sourvey has pervaded 

by at least four moments: 1) The historiographical path -  idealization and constitution 

of the research object, the route followed to its cut, the theoretical and methodological 

establishment, updates, cultural practices; 2) Observation  by  Legislation in State of 

Bahia (1891-1972), a component that marks the official deliberations of the Public 

Elementary School, Sholarly Groups and Mathematics teaching in Primary  School; 3) 

Space delimitation - a historical description of creation of Scholarly Groups in Bahia, 

identifying the context in which, in Anagé, Brumado and Guanambi, this type of 

education was implemented; 4) Construction - analysis, through the documentary 

sources, of the  relation of intersection or distance between the focus cities. The results 

of survey have  shown that aspects such as cultural practices of reading and writing, 

school materiality, educational programs, school examinations and socio-educational 

and disciplinary or punitive measures conform a school culture of Mathematics teaching 

in Elementary School. 

 

KEYWORDS: School Culture of  Mathematics Teaching; Scholarly group; Anagé; 

Brumado; Guanambi. 
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Uma pesquisa em História da Educação na Bahia: 

A Cultura Escolar do Ensino de Matemática nos Anos Iniciais 

Um panorama a partir dos Grupos Escolares em Anagé, Brumado e Guanambi... 

Historiar  não é conhecer, descrever e ñapenasò reescrever a vida ou p·s vida de outros. 

Reverenciar o passado, adentrá-lo e percebê-lo com o olhar de um ser contemporâneo... 

É inspirar-se e encantar-se por cada ñachadoò, ñtraosò, vest²gios de uma exist°ncia. 

Que, no entanto, não são restos ou resíduos de uma sociedade em vivência. 

Não é reinventar nem tão pouco expor o que já se há muito havia dito. 

É ultrapassar as fronteiras, embebedar-se de suas vinhas, 

Conviver com seus emaranhados e costumes 

Enveredar-se por suas veias 

Sentir-se noutro contexto 

Experienciar... 

Escutar... 

Analisar ... 

Recontextualizar.... 

Por em ampla evidência... 

Desfrutar de uma autonomia e criar... 

Debruçar-se sobre o mágico labor da autoria... 

Compreender que enquanto escrevo, desenho uma ampulheta 

Instrumento de uma reflexão sobre meus próprios escritos e dedicação 

O tempo, ontem, hoje e o amanhã é, sem dúvida, questão de entendimento 

Atitude que revela-me enquanto ser humano, uma mestranda, uma pesquisadora... 

Horas e horas de estudo, inúmeras leituras, descobertas, alegria, dor e sofrimento 

Tudo isso para realizar-me, não deixar-me esquecer dos que, nesse momento 

São da minha construção: alicerce, pedra, ferro, pau, coluna e cimento 

O que me faz tão Mulher, Matemática, Educadora, Escritora 

Rosemeire Amaral, Histor iadora
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1. APRESENTAÇÃO 

 

 A investigação relacionada com a Cultura Escolar do Ensino de Matemática e 

Grupos Escolares está associada às atividades do Grupo de Estudo em Educação 

Matemática (GEEM)1 e do Programa de Extensão Ações Cooperativas e Colaborativas 

em Educação (ACCE)2 da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), 

campus Vitória da Conquista3, onde muitos trabalhos acadêmicos ï no âmbito da 

História da Educação, História da Educação Matemática, Ensino de Matemática, 

Formação de Professores, Inserção de Tecnologias de Informação e Comunicação nas 

atividades de sala de aula4 ï decorreram dos encontros de estudo, pesquisa e discussão, 

fazendo aflorar em nós o desafio de investir nesse promissor e difícil caminho: a 

produção científica.  

 Como prova desse interesse, integramos o Projeto Nacional intitulado ñA 

CONSTITUIÇÃO DOS SABERES ELEMENTARES MATEMÁTICOS: a Aritmética, a 

Geometria e o Desenho no curso primário em perspectiva histórico-comparativa, 1890 

-1970ò, conduzido pelo Grupo de Pesquisa em Hist·ria da Educa«o Matem§tica 

(GHEMAT)5, com apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq). Um dos produtos da pesquisa em execução é a parceria com o 

                                                           
1 Criado em 2004, o GEEM desenvolve diversos estudos relacionados com as diferentes linhas de 

pesquisa e áreas dentro do campo da Educação Matemática, tais como: Modelagem, Etnomatemática, 

Investigação Matemática, Resolução de Problemas, História de Ensino da Matemática e Novas 

Tecnologias de Informa«o e Comunica«o (SANTôANA; NUNES; SANTANA - org., 2012, p.147). O 

GEEM possui como foco: a) Formação de professores: Entender a formação de professores aliada às 

mudanças no ou do setor educacional; b) História do Ensino de Matemática: Estudar o processo de 

modernização do Ensino de Matemática e suas influências no campo educacional; c) Tecnologias na 

Educação: Analisar, avaliar e implementar inovações tecnológicas como mediadoras de aquisição e 

construção do conhecimento e suas implicações na prática profissional do educador. 
2 O ACCE é uma das ações desempenhadas pelo GEEM, estabelecendo uma relação de parceria com os 

graduandos do curso de Licenciatura em Matemática e professores da Educação Básica de Escolas 

Públicas, oportunizando a troca ou relato de experiências e aplicação de atividades em sala de aula. São 

elaborados cursos de curta duração, oficinas, palestras, com o intuito de integração entre Universidade e 

Escolas de Ensino Básico. 
3 Os grupos GEEM e ACCE são coordenados pelo Professor Dr. Claudinei de Camargo SantôAna, 

professor Adjunto do Departamento de Ciências Exatas e Tecnologias ï DCET ï UESB, campus Vitória 

da Conquista.  
4 Ao referirmo-nos à sala de aula, estamos relacionando-nos às turmas dos cursos de Graduação e Pós-

Graduação, especialmente de Licenciatura em Matemática e às turmas de Ensino Básico (Fundamental e 

Médio) por intermédio de projetos de extensão e/ou experiências do GEEM e ACCE junto à Escola 

Pública, envolvendo professores e alunos. 
5 O Grupo de Pesquisa de História da Educação Matemática no Brasil (GHEMAT) foi criado em 2000, 

junto ao Diretório de Grupos de Pesquisas do CNPq, sob a direção dos professores Neuza Bertoni Pinto 

(PUC-PR) e Wagner Rodrigues Valente (UNIFESP - Campus Guarulhos). Mais informações no endereço 

eletrônico: http://www2.unifesp.br/centros/ghemat/paginas/about_ghemat.htm . 

http://www2.unifesp.br/centros/ghemat/paginas/about_ghemat.htm
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Repositório Institucional da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), que 

agrega arquivos de diversos estados, incluindo a Bahia, acervos documentais e 

produções em História da Educação Matemática, com livre acesso pelo endereço 

eletrônico https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1769. 

Paralelo à proposta do GHEMAT, o GEEM encontra-se envolvido no projeto 

estadual ñA CONSTITUIÇÃO DOS SABERES ELEMENTARES NO CURSO 

PRIMÁRIO DA BAHIA, 1940-1970ò, tamb®m com a assessoria do CNPq6. 

 Assim, em dez anos de atuação na UESB (2004-2014), os integrantes do GEEM 

lançaram-se à pesquisa nas temáticas citadas, organizando ou apresentando produções 

(artigos, resumos expandidos, relatos de experiência, dissertações) em eventos ou 

publicações, que nos direcionaram à formulação da pesquisa de Mestrado, ora 

apresentada, como descrevemos a seguir: 

 No ñI Encontro Nacional de Pesquisa em História da Educação Matem§ticaò (I 

ENAPHEM)7, em 20128, participamos com trabalhos como Amaral; SantôAna (2012), 

SantôAna; Santana (2012), Lima; SantôAna; Santana (2012), Rocha; SantôAna; Santana 

(2012)9, discutindo o Movimento da Matemática Moderna, o Ensino de Matemática e 

de Álgebra, Educação Matemática, Livros Didáticos e o Curso Secundário. 

 De 6 a 8 de abril de 201410, o ñXI Semin§rio Tem§ticoò,11 realizado em 

Florianópolis, na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), propiciou-nos a 

                                                           
6 Projeto patrocinado pelo CNPq, aprovado no Edital de Chamada Universal 14/2013, processo no 

479504/2013-0. 
7 O I ENAPHEM aconteceu em Vitória da Conquista - Bahia entre os dias 1 e 3 de novembro de 2012, 

sob a organização do GEEM. Para mais informações: http://enaphem.galoa.com.br/ -  Anais ISSN 2316-

5958.  
8 Ano de meu ingresso como participante/pesquisadora do GEEM/ACCE a convite do Professor Dr. 

Claudinei de Camargo SantôAna. 
9 - AMARAL, Rosemeire dos Santos; SANTôANA, Claudinei Camargo; SANTANA, Irani Parolin. 

História Oral & Educação Matemática: investigações cotidianas no Centro Integrado de Educação 

Navarro de Brito entre os anos 1968 e 1979 em Vitória da Conquista - Bahia;   

- SANTôANA, Claudinei Camargo; SANTANA, Irani Parolin. A Inserção da Matemática Moderna nas 

Escolas na Região Sudoeste da Bahia: (1960 -1970); 

- LIMA, Ana Paula Santos; SANTôANA, Claudinei Camargo; SANTANA, Irani Parolin. Estudo dos 

Livros Didáticos Com o Ensino-Aprendizagem de Matemática no Curso Secundário de Vitória da 

Conquista-Ba (1960-1970);  

- ROCHA, Eliana Almeida Reis; SANTôANA, Claudinei Camargo; SANTANA, Irani Parolin; O Ensino 

de Álgebra em Vitória da Conquista de 1960 a 1970 e o Movimento da Matemática Moderna. 
10 Quando iniciei o Mestrado Acadêmico junto ao Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Educação (PPGED) da UESB, campus Vitória da Conquista. 
11 O XI Seminário Temático intitulado A Constituição dos Saberes Elementares Matemáticos: A 

Aritmética, a Geometria e o Desenho no curso primário em perspectiva histórico-comparativa, 1890-

1970 é fruto de um projeto em âmbito nacional, desenvolvido no seio do grupo de pesquisa GHEMAT, 

coordenado pelo Prof. Dr. Wagner Rodrigues Valente e integrado por diversos pesquisadores doutores de 

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1769
http://enaphem.galoa.com.br/
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exposição de escritos e debates que envolveram aspectos relevantes para os projetos de 

pesquisa relacionados aos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu nos quais 

estamos inseridos. A exemplo: Amaral; Santana; SantôAna (2014), Gomes; Santana; 

SantôAna (2014), Dôesquivel; SantôAna; Santana (2014), Santos; Santana; SantôAna 

(2014)12, que enfatizam o Ensino de Aritmética e Geometria e as Relações de Gênero, o 

Ensino de Aritmética e Geometria no Curso Primário e o Ensino de Matemática no 

Grupo Escolar, sendo todas as pesquisas baseadas na produção de dados e informações 

do estado da Bahia. Resultante destes trabalhos, compusemos o capítulo Saberes 

Elementares de Matemática na Bahia: Currículos e Programas de Ensino (1895-

1925)13, para o livro Saberes Matemáticos no curso primário: o que, como e por que 

ensinar? Estudos comparativos a partir da documentação oficial escolar, com 

organização dos professores David Antonio da Costa e Wagner Rodrigues Valente, 

lançado no II ENAPHEM/201414. 

 A vigésima segunda edição do Encontro de Pesquisa Educacional do Norte e 

Nordeste (EPENN), ocorrida de 28 a 31 de outubro de 2014, em Natal, Rio Grande do 

Norte, reuniu aproximadamente trinta e um Programas de Pós-Graduação em Educação 

e Instituições de Ensino Superior. Nessa ocasião, em prosseguimento aos nossos 

                                                                                                                                                                          
dez estados brasileiros, com o fim de elaboração de uma investigação histórico-comparativa. A temática 

de estudo refere-se à análise da trajetória da Constituição dos Saberes Elementares Matemáticos (a 

Aritmética, a Geometria e o Desenho) presentes no Curso Primário de diferentes regiões brasileiras desde 

o período de criação do modelo ñGrupo Escolarò at® a sua extin«o a partir da cria«o da escola 

obrigatória de oito anos. Disponível no site da UFSC, no endereço: http://seminariotematico.ufsc.br/ . 
12 - AMARAL, Rosemeire dos Santos; SANTANA, Irani Parolin; SANTôANA, Claudinei de Camargo. A 

Escola Estadual do Sexo Feminino de Monte Alto: um estudo do ensino de Aritmética e Geometria no 

curso primário da Bahia de 1939. Disponível em: 

http://seminariotematico.ufsc.br/files/2014/03/RA1_amaral_res_DAC.pdf 

 - GOMES, Mal¼ Rosa Brito; SANTANA, Irani Parolin; SANTôANA, Claudinei de Camargo. O Curso 

Primário no Colégio Taylor Egídio: um estudo sobre o ensino de aritmética (1945-1970). Disponível em:   

http://seminariotematico.ufsc.br/files/2014/03/RA2_gomes_res_DAC.pdf 

 - DôESQUIVEL, M§rcio Oliveira; SANTôANA, Claudinei de Camargo; SANTANA, Irani Parolin. O 

Ensino de Desenho e Geometria na Escola Primária da Bahia (1895-1927). Disponível em: 

http://seminariotematico.ufsc.br/files/2014/03/RA3_desquivel_res_DAC.pdf 

- SANTOS, Leila Silva; SANTANA, Irani Parolin; SANTôANA, Claudinei de Camargo. O Grupo 

Escolar Barão de Macaúbas e o Ensino de Matemática no Período de 1935 -1952. Disponível em: 

http://seminariotematico.ufsc.br/files/2014/03/RA4_Santos_BA_res_DAC.pdf  
13 DôESQUIVEL, Márcio Oliveira; AMARAL, Rosemeire dos Santos; SANTANA, Irani Parolin; 

SANTôANA, Claudinei de Camargo. Saberes Elementares de Matemática na Bahia: Currículos e 

Programas de Ensino (1895-1925). In: COSTA, David Antonio da. VALENTE, Wagner Rodrigues 

(Orgs.). Saberes matemáticos no curso primário: o que, como e por que ensinar? 1ª ed. São Paulo: Editora 

Livraria da Física, 2014, p. 19-36. 
14 O II ENAPHEM foi realizado em Bauru (SP) entre os dias 31 de outubro e 2 de novembro de 2014, 

abarcando o tema ñFontes, temas, metodologias e teorias: a diversidade na escrita da História da 

Educa«o Matem§tica no Brasilò. Mais informações pelo site: 

http://www2.fc.unesp.br/enaphem/index.php  

http://seminariotematico.ufsc.br/
http://seminariotematico.ufsc.br/files/2014/03/RA1_amaral_res_DAC.pdf
http://seminariotematico.ufsc.br/files/2014/03/RA2_gomes_res_DAC.pdf
http://seminariotematico.ufsc.br/files/2014/03/RA3_desquivel_res_DAC.pdf
http://seminariotematico.ufsc.br/files/2014/03/RA4_Santos_BA_res_DAC.pdf
http://www2.fc.unesp.br/enaphem/index.php
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trabalhos, divulgamos Amaral; SantôAna (2014)15, uma abordagem dos programas de 

educação, livros didáticos e outros divulgados na década de 1960 sobre o ensino de 

frações ordinárias no curso primário. 

 Observando o campo da Pesquisa em Educação, de uma maneira geral o ponto 

central da discussão acadêmica segue um fluxo a cada etapa de investigação e 

ocorrência dos eventos. Assim, a importância em analisar revistas e manuais 

pedagógicos destaca-se em 2015, especialmente no que se refere às publicações do 

período republicano brasileiro ou da atualidade, o que fomenta um investimento para 

com os estudos histórico-comparativos, como: 

¶ De 9 a 12 de março de 2015, o V Seminário Nacional e I Seminário 

Internacional Gepráxis/PPGED e o II Simpósio Internacional de Pós-

Graduação em Educação: cooperação entre América do Norte e 

América do Sul empenharam como um dos princípios de sua produção a 

Revista Práxis Educacional16, uma produção do Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Educação da UESB. Marcamos nossa 

inserção com o artigo REVISTA PRÁXIS 

EDUCACIONAL/PPGEd/UESB: o que, como e por que se tem 

pesquisado? A investigação consistiu na análise das edições do periódico 

on-line,17 publicadas entre os anos 2005 e 2014, recorte temporal 

compreendido entre a data de lançamento da revista (novembro de 2005) 

                                                           
15 AMARAL, Rosemeire dos Santos; SANTôANA, Claudinei de Camargo. COMO ENSINAR FRAÇÕES 

ORDINÁRIAS PELO MÉTODO MODERNO PARA A 3ª E 4ª SÉRIES DO CURSO PRIMÁRIO: dos livros 

didáticos aos manuais pedagógicos nos anos de 1960. Esta pesquisa é uma análise do Curso Primário e 

Ensino de Matemática, mais especificamente do uso de frações ordinárias e do método moderno na 

década de 1960. Inicialmente, uma abordagem dos Programas da Educação, livros didáticos e outros 

publicados à época. Obras como O Currículo Primário Moderno, de William B. Ragan, e o PROGRAMA 

EXPERIMENTAL (Ensino Pré-primário e Elementar) do Estado da Bahia, de 1964, são referenciais para 

a compreensão do processo educativo nesse período; De 1965, as obras Educação e Democracia de John 

Dewey e Matemática na escola primária moderna, de Norma Cunha Osório e Rizza de Araújo Porto, 

favorecem-nos pensar o currículo e a integração/relação escola e vida social; Maria Luiza de Alcântara 

Krafzik, com Acordo MEC/USAID ï A Comissão do Livro Técnico e do Livro Didático (COLTED), 

2006, auxilia-nos a entender a influência da produção, publicação e distribuição de recursos didáticos. 
16 A Revista Práxis Educacional é um periódico semestral, impresso e eletrônico, do Programa de Pós-

Graduação em Educação (PPGEd), Mestrado em Educação (Acadêmico) da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia (Uesb). Seus objetivos são: a) discutir e divulgar pesquisas e estudos vinculados às 

linhas de pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEd), a saber: a) Políticas e Gestão 

da Educação; b) Currículo e Práticas Educacionais; b) divulgar pesquisas e estudos desenvolvidos por 

pesquisadores de diferentes contextos educacionais. http://periodicos.uesb.br/index.php/praxis  
17 A Revista Práxis Educacional é publicada nas versões impressa e on line. A opção pela análise da 

documentação digital se direcionou pelo fácil acesso e manuseio das edições, melhor adaptação/dinâmica 

à compilação de informações/dados para compor o artigo, disponível no site da UESB, pelo endereço 

eletrônico: http://periodicos.uesb.br/index.php/praxis/issue/archive  

http://periodicos.uesb.br/index.php/praxis
http://periodicos.uesb.br/index.php/praxis/issue/archive
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e o último caderno disponível em dezembro de 2014, compondo uma 

coletânea de 10 volumes em 17 números, além das comunicações 

externadas por intermédio do site oficial do PPGEd/UESB e do 

Seminário de Políticas Públicas, Gestão e Práxis Educacionais 

(GEPRÁXIS).  

¶ O XII Seminário Temático18, em Curitiba, entre os dias 8 e 10 de abril de 

2015, abordou os Saberes Elementares Matemáticos do Ensino Primário 

(1890 - 1971): o que dizem as revistas pedagógicas?, incentivando-nos a 

compartilhar cinco trabalhos. Entre eles, um desdobramento da pesquisa 

de Mestrado, AS REVISTAS PEDAGÓGICAS E OS GRUPOS 

ESCOLARES: indícios para uma análise do ensino de Geometria nos 

anos iniciais19; A ARITMÉTICA NAS REVISTAS DE ENSINO (1902-

1906): um breve mapeamento20; O ENSINO DO DESENHO NAS 

                                                           
18 O XII Seminário Temático teve como tem como principal objetivo atender à segunda etapa de 

realiza«o do projeto nacional ñA Constituição dos Saberes Elementares Matemáticos: a Aritmética, a 

Geometria e o Desenho no curso primário em perspectiva histórico-comparativa, 1890-1970ò, composto 

por mesas organizadas em torno de subtemas como o método analítico, os grupos escolares, a história 

comparada, tendo em vista estimular novas discussões  e compreensões acerca da constituição dos saberes 

elementares matemáticos, buscando similaridades e contrastes entre o regional e o nacional e as formas 

como diferentes ideários educativos, disseminados em impressos pedagógicos publicados no Brasil, 

marcaram o ensino primário desde a implantação do modelo de escola primária seriada, os denominados 

grupos escolares. Para mais informações: http://www2.td.utfpr.edu.br/seminario_tematico/index.php  
19 AMARAL, Rosemeire dos Santos; SANTANA, Irani Parolin; SANTôANA, Claudinei de Camargo. AS 

REVISTAS PEDAGÓGICAS E OS GRUPOS ESCOLARES: indícios para uma análise do ensino de 

Geometria nos anos iniciais. O artigo teve por objetivo fazer uma análise das práticas escolares para o 

ensino de Geometria a partir da análise das publicações dos periódicos educacionais:  Revista do Ensino 

Primário (1892-1893), A Eschola Publica (1896-1897) e A Escola Primária (1928). O foco da pesquisa 

centrava-se nos Saberes Elementares Matemáticos, em especial, o Ensino de Geometria e sua relação de 

continuidade/ruptura da Cultura Escolar, aspectos que nos parecem estar presentes nos Grupos Escolares. 

Mais especificamente, as atividades, as provas do Curso Primário e relatos de ex-alunos e ex-professores 

do Grupo Escolar Getúlio Vargas em Brumado e do Grupo Escolar Getúlio Vargas em Guanambi, ambos 

na Bahia, apresentaram indícios para a pesquisa em ensino e aprendizagem da matéria Geometria e um 

panorama sobre a possível influência dos periódicos nas discussões e atuações dos professores no 

exercício de sua profissão nos anos iniciais. 
20 SOARES, Tatiana Silva Santos; AMARAL, Rosemeire dos Santos. A ARITMÉTICA NAS REVISTAS 

DE ENSINO (1902-1906): um breve mapeamento. As revistas pedagógicas são fontes de discursos, de 

práticas e de métodos no contexto escolar. Com as especificidades de cada época, os periódicos se 

constituem como instrumentos de investigações educacionais. Este artigo tem como objetivo mapear 

elementos da Aritmética nas revistas que circularam no Estado de São Paulo no início do século XX. Para 

isso, selecionamos as Revistas de Ensino na ocasião de sua criação em 1902, analisando-as até o ano de 

1906, entrelaçando o método intuitivo, a reflexão e o raciocínio com rigor, como a Aritmética se 

apresenta nas revistas. 

http://www2.td.utfpr.edu.br/seminario_tematico/index.php
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REVISTAS PEDAGÓGICAS (1907 E 1913): um instrumento entre teoria 

e prática21. 

¶ Considerando ainda a abordagem educacional nos anos de 1960, 

disponibilizamos, na revista Interfaces Científicas - Educação22, como 

parte do Dossiê Temático ñSaberes Matem§ticos do Curso Prim§rio 

Brasileiroò, Amaral; SantôAna; Santana (2015), LIVROS DIDÁTICOS E 

MANUAIS PEDAGÓGICOS: O ENSINO DE MATEMÁTICA NO 

CURSO PRIMÁRIO DOS ANOS DE 196023. 

¶ O ENSINO DE MATEMÁTICA E A EDUCAÇÃO FEMININA: 

Aritmética e Geometria no Curso Primário da Bahia Império-República 

(1827-1939). Artigo publicado no Jornal Internacional de Estudos em 

Educação Matemática (JIEEM)24 é o mais recente trabalho sobre o Curso 

                                                           
21 SANTOS, Emanuel Silva; AMARAL,  Rosemeire dos Santos. O ENSINO DO DESENHO NAS 

REVISTAS PEDAGÓGICAS (1907 E 1913): um instrumento entre teoria e prática. Pretendemos com 

esse artigo evidenciar como as Revistas de Ensino/SP (1907 e 1913) retratavam a relevância e o método 

utilizado para o ensino do Desenho e sua relação com as Legislações Educacionais vigentes na época no 

Estado de São Paulo. Recorremos a Chervel (1990) como referencial teórico-metodológico, o qual adota 

o discurso da importância do estudo da história das disciplinas escolares. A análise de alguns artigos 

publicados nas Revistas de Ensino/SP, no recorte citado, aponta que o Desenho é uma das disciplinas que 

nem sempre podem ser ensinadas com sucesso por estarem atreladas à aptidão artística do professor, que 

tem por função iniciá-la junto aos alunos e, somado a isso, afirmam que o Desenho é o auxiliar da 

Geometria Prática. 
22 A revista Interfaces Científicas ï Educação é um periódico científico que tem por meta contribuir para 

a reflexão e a discussão de temas ligados ao ensino e à aprendizagem da Educação. Destina-se a 

pesquisadores, professores e demais profissionais que se identificam com as temáticas contempladas pelas 

mais diferentes áreas da Educação. Disponível no Site: https://periodicos.set.edu.br/index.php/educacao  
23  Uma análise do ensino de Matemática no Curso Primário na década de 1960, a partir da abordagem 

nos manuais pedagógicos, em especial, nos livros didáticos e Programas da Educação. Este período foi 

marcado pela expansão da publicação e acesso popular ao livro didático por intermédio de empresas 

como a Comissão do Livro Técnico e do Livro Didático (COLTED) e acordos firmados entre o 

Ministério da Educação (MEC) e a Agência de Desenvolvimento Internacional dos Estados Unidos 

(USAID). Editoras como Abril Cultural se empenharam em divulgar materiais didático-pedagógicos em 

bancas de jornal e revistas, os intitulados ñlivros de bolsoò. Obras como Aritm®tica (LOPES; CARMO; 

PRIMA, 1962) ï componente do Programa de Emergência do Governo do Brasil; O Currículo Primário 

Moderno (RAGAN, 1964) e Matemática na escola primária moderna (OSÓRIO; PORTO, 1965), e o 

PROGRAMA EXPERIMENTAL do Ensino Pré-primário e Elementar do Estado da Bahia (1944) e o 

Curso de Recuperação para Professores do Ensino Primário (1962) são profícuos para discussão sobre a 

relação entre a produção de livros didáticos e manuais pedagógicos e o ensino de Matemática nos anos de 

1960. Interfaces Científicas - Educa«o Å Aracaju Å V.3 Å N.2 Å p. 87 - 96 Å Fev. 2015. Dispon²vel no 

endereço eletrônico: https://periodicos.set.edu.br/index.php/educacao/article/view/1976  
24 O Jornal Internacional de Estudos em Educação Matemática (JIEEM) ou International Journal for 

Studies in Mathematics Education (IJSME) é um periódico que integra o conjunto das Revistas 

Científicas da Universidade Bandeirante de São Paulo (UNIBAN), ISNN 2176-5634. 

https://periodicos.set.edu.br/index.php/educacao
https://periodicos.set.edu.br/index.php/educacao/article/view/1976


7 

 

 

 

Primário na Bahia, com foco no Ensino de Matemática em uma 

perspectiva do gênero, de autoria de Amaral; Santana; SantôAna (2015)25. 

 Em concomitância com esse envolvimento no grupo de pesquisa e extensão 

acadêmicas por três anos, a Licenciatura Plena em História (UESB) e especializações 

em Memória, História e Historiografia (UESB), Gestão Educacional (Universidade de 

Candeias) e Educação a Distância (UNEB/UAB)26 e a condição de mestranda em 

Educação favoreceram o nosso compromisso para com a temática. Não obstante, o fazer 

historiográfico transita por uma análise das práticas escolares, reflexo da docência em 

exercício há doze anos na Educação Básica da Rede Estadual de Ensino da Bahia27. Em 

último, ter iniciado e vivenciado atividades de docência, após aprovação em Concurso 

Público, no Grupo Escolar Renato Viana28 em Anagé - BA, nos aproxima ainda mais do 

objeto de pesquisa.  

 A Dissertação do Mestrado em Educação constitui, então, um objetivo e 

realização acadêmica, profissional e pessoal, como atividade sequencial e de progresso 

                                                           
25 Uma investigação  a  respeito  da  Constituição  dos  Saberes Elementares Matemáticos -  o ensino de 

Aritmética e de Geometria  -  e a participação da mulher no Curso Primário na Bahia Império-República 

(1827-1939) com a  análise  de  documentos,  acervos  históricos  e  culturais,  registros públicos  e  

particulares  correlacionados  às  Constituições  Brasileira  e  Baiana,  à Educação  de/para  mulheres,  ao  

magistério  feminino,  à  inserção/participação  da mulher  no  âmbito  social,  que  são  constructos  para  

uma  História  da  Educação, relações de gênero e o ensino de Matemática.  

Disponível no site do IJSME (International Journal for Studies in Mathematics Education), Vol. 8, Nº1, 

(2015), p. 107- 127, no endereço eletrônico: 

http://periodicos.uniban.br/index.php?journal=JIEEM&page=article&op=viewFile&path%5B%5D=612&

path%5B%5D=616  
26 Universidade do Estado da Bahia (UNEB) em parceria com a Universidade Aberta do Brasil (UAB). 
27 Em 2012, contando com o apoio do ACCE, o Colégio Estadual Dr. Orlando Leite foi a única escola de 

Vitória da Conquista a participar da II Feira de Ciências da Bahia, sob a coordenação da professora 

Rosemeire dos Santos Amaral com o projeto LAGOA DAS BATEIAS: um projeto de (re)qualificação ou 

exploração?. A proposta teve como objetivo estimular a produção de conhecimentos pela prática da 

pesquisa, melhorando o desempenho, tanto do professor, como do aluno, fortalecendo a relação ensino e 

aprendizagem. O tema proposto foi de grande relevância para a comunidade escolar, de caráter 

investigatório e informativo, permitindo uma visão ambiental e crítica do cotidiano, contemplando os 

componentes curriculares das diversas disciplinas em situações da realidade. Cinco artigos foram 

produzidos sob a nossa orientação: Oliveira; Sousa; Amaral (2012). AÇÃO & CONTRADIÇÃO: um 

estudo sobre o percurso histórico do projeto da Lagoa das Bateias; Moreira; Barros; Amaral (2012). 

MIRAGENS & IMAGENS:  a transformação imagética da Lagoa das Bateias em duas décadas; Souza; 

Leão; Amaral (2012). SECA, VIDA E SOBREVIVÊNCIA NA LAGOA DAS BATEIAS: a Natureza pede 

socorro!; Souza; Amaral (2012). CORES & CONTRASTES NA LAGOA DAS BATEIAS: O BELO 

JARDIM DO SENHOR JÚLIO; E, Souza; Amaral; SantôAna (2012). LÁGRIMAS & ESPERANÇA NA 

LAGOA DAS BATEIAS: sentimentos de um homem que viu o seu sonho ruir esgoto abaixo. Desses, 

somente o último trabalho foi publicado, como Comunicação Oral no I Simpósio de Pesquisa e Extensão 

em Grupos Colaborativos e Cooperativos em Educação e I Jornada de Estudos do GEEM, aos dias 26 e 

27 de novembro de 2014, na UESB, campus Vitória da Conquista.  
28 O Grupo Escolar Renato Viana (GERV) no ano de 2002, embora mantivesse essa nomenclatura, 

atendia a estudantes do Ensino Fundamental II (5ª à 8ª série) e Ensino Médio (Básico ï 1º ao 3º ano), 

funcionando nos turnos matutino, vespertino e noturno e não mais com o Ensino Fundamental I (Ensino 

Primário). 

http://periodicos.uniban.br/index.php?journal=JIEEM&page=article&op=viewFile&path%5B%5D=612&path%5B%5D=616
http://periodicos.uniban.br/index.php?journal=JIEEM&page=article&op=viewFile&path%5B%5D=612&path%5B%5D=616
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junto ao GEEM, aglomerando conhecimento para o estudo a respeito da História da 

Educação na Bahia, aspectos relevantes quanto à Cultura Escolar do Ensino de 

Matemática e aos Grupos Escolares. 

 Descrito o percurso histórico-acadêmico, convém-nos explicitar o escopo da 

pesquisa. A princípio, intentamos abarcar os saberes elementares matemáticos nos 

Grupos Escolares em três cidades da Bahia, com a análise de narrativas a respeito da 

construção histórica dos núcleos urbanos, a implantação, o funcionamento e a extinção 

dos Grupos Escolares para, então, concentrarmo-nos no campo da pesquisa dos 

elementos matemáticos que este apresentasse, intitulando o projeto inicial como 

HISTÓRIA, GRUPO ESCOLAR, EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E O ENSINO 

PRIMÁRIO BAIANO NO SÉCULO XX: um panorama em Anagé, Brumado e Guanambi 

(1938-2000).  

 Em concordância com a Banca de Qualificação29 em 26 de novembro de 2014, 

compreendemos que a proposta estabelecida se alicerçava em uma dimensão muito 

maior do que poderíamos conceber no curto período de tempo destinado ao curso de 

Mestrado e por englobar um conjunto histórico amplo e complexo e, não obstante, um 

número diversificado de fontes primárias que se dividiam em categorias e 

funcionalidades desconexas30. Com essa nova perspectiva, nos detivemos na 

constituição dos saberes elementares matemáticos nos Grupos Escolares.  

 Com o desdobramento das atividades, seguindo o pensamento de Valente 

(2015), fomos conduzidos a pensar os saberes elementares matemáticos alocados nas 

rubricas Aritmética e Cálculo e Geometria e Desenho. Todavia, retomamos a discussão, 

quando 

tal posicionamento deve representar apenas um ponto de partida para 

a investigação da trajetória dos saberes elementares matemáticos nos 

primeiros anos escolares. Tendo isso em conta, seriam analisados os 

conteúdos numéricos e geométricos da escola primária, dentro das 

                                                           
29 A equipe de titulares da Banca de Qualificação foi composta pelo Prof. Dr. Claudinei de Camargo 

SantôAna (Orientador - UESB), Prof. Dr. Wagner Rodrigues Valente (Convidado - UNIFESP), Profa. Drª 

Maria Cristina Dantas Pina (Convidada - UESB) e Profa. Drª Núbia Regina Moreira (Convidada - 

UESB), com valiosas contribuições à reflexão quanto ao objeto de pesquisa e seu recorte e sobre o 

embasamento/procedimento e incorporação teórico-metodológico à análise e escrita dissertativa. 
30 Entre as fontes apresentadas para a Banca de Qualificação, estavam Atas (Reuniões ordinárias e 

extraordinárias, Atividades extraescolares e cívicas, Rendimento escolar, Associação de Pais e Mestres, 

Inspeção escolar), Mapas de resultado de Exames, Caixa escolar, Certificados de Conclusão do Curso 

Primário, Provas, Relatos de ex-alunos e ex-professores, Relação nominal de alunos matriculados, 

Fotografias etc. 
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limitações temporais dos projetos, que abrangem finais do século XIX 

a meados do XX (VALENTE, 2015, p.18). (Grifo nosso) 

 

  Então, levando em conta outras possibilidades de investigação sobre os saberes 

elementares matemáticos e analisando os conteúdos numéricos e geométricos nos 

espaços temporal e histórico (1938 - 2000), nas indicadas instituições escolares (Grupos 

Escolares), seríamos novamente encaminhados a discutir saberes diferentes (Aritmética 

e Geometria), o que causaria transtornos ou uma demanda maior de tempo e de 

investigação para o sucesso dos resultados. Portanto, delineamos como objetivo maior 

da pesquisa identificar e analisar aspectos em que as cidades de Anagé, Brumado e 

Guanambi se aproximam, intercruzam (intersectam) ou se distanciam em relação à 

Cultura Escolar do Ensino de Matemática nos Anos Iniciais, conforme o panorama dos 

Grupos Escolares em uma perspectiva histórico-comparativa. 

 Definido esse foco, encontramo-nos cientes de que à História da Educação fora 

destinado um número relevante de produções científicas, verdadeiros ícones para o 

estudo dos Grupos Escolares no Brasil, em especial, em São Paulo: Vidal (2006)31, 

Souza (1998)32, Marçola, (2014)33; em Sergipe: Azevedo (2009)34; Curitiba: Castro 

(2008)35; em Minas Gerais: Souza (2012)36; Paraíba: Pinheiro (2002)37; no Rio Grande 

do Norte: Araújo (2012)38, entre outros. No entanto, em relação aos Grupos Escolares 

na Bahia, pouco se tem produzido; ressalta-se o trabalho de Rocha & Barros (2006)39. 

                                                           
31 VIDAL, Diana Gonçalves (org.). Grupos escolares. Cultura escolar primária e escolarização da infância 

no Brasil (1893-1971). Campinas, SP: Mercado das Letras, 2006. 
32 SOUZA, Rosa Fátima de. Espaço da Educação e da Civilização: origens dos grupos escolares no Brasil. 

In: O Legado Educacional do Século XX. Araraquara: UNESP - Faculdade de Ciências e Letras, 1998. 
33 MARÇOLA, Fernanda Petrini. UM BERÇO PARA A REPUBLICA: OS GRUPOS ESCOLARES. 

Editora: Schoba, 1ª edição. Salto, São Paulo, 2014. 
34 AZEVEDO, Crislane Barbosa de. Grupos Escolares em Sergipe (1911-1930): cultura escolar, 

civilização e escolarização da infância. Front Cover. EDUFRN, 2009. 
35 CASTRO, Elizabeth Amorim de. Grupos escolares de Curitiba na primeira metade do século XX. 

Curitiba, Edição da autora, 2008. 
36 SOUZA, Marilsa Aparecida Alberto Assis. DA VISIBILIDADE DOS GRUPOS ESCOLARES À 

SIMPLICIDADE DAS ESCOLAS ISOLADAS OU REUNIDAS: O ENSINO PRIMÁRIO EM 

UBERABA/MG NOS ANOS 1920 A 1940. In: IX Seminário Nacional de Estudos e Pesquisas 'História, 

Sociedade e Educação no Brasil', 2012, João Pessoa/PB. História da Educação Brasileira: experiências e 

peculiaridades, 2012. 
37 PINHEIRO, Antonio Carlos Ferreira. Da era das cadeiras isoladas à era dos grupos escolares na 

Paraíba. Campinas, SP: Autores Associados, São Paulo: Universidade São Francisco, 2002. 
38 ARAÚJO, Marta Maria de. As alteridades societárias e a instituição dos grupos escolares no Rio 

Grande do Norte (1890-1911). Revista de Educação Pública, v. 21, Nº 47, 2012. Disponível na versão on-

line no site da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), sessão de periódicos científicos, pelo 

endereço: http://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/educacaopublica/article/view/862  
39 ROCHA, L¼cia Maria da Franca & BARROS, Maria L°da Ribeiro (2006). ñA educa«o prim§ria 

baiana: grupos escolares na penumbraò. In: VIDAL, Diana Gonalves (org.). Grupos escolares: cultura 

http://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/educacaopublica/article/view/862
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Menor ou, talvez possamos afirmar, quase inexistente, é o quantitativo de investigações 

que têm como foco a Cultura Escolar do Ensino de Matemática nas instituições 

selecionadas.   

 Mas, por que a escolha desses municípios? Examinando o planejamento e o 

cronograma de execução das propostas do GEEM e o espaço físico-temporal em 

projeção quanto ao alcance e expansão, mais especificamente sobre os Grupos Escolares 

na Bahia, foi verificado que nós, pesquisadores desse grupo, havíamos assistido aos 

municípios de Vitória da Conquista e Caetité como domínios de abordagens já 

iniciadas. Anagé, Brumado e Guanambi inserem-se no período territorial mapeado e 

estipulado para a investigação em educação, o que representaria um avanço na produção 

científica, já que há uma integração territorial e cultural desses municípios, fato 

evidenciado por aspectos de sua formação histórica.  

 Notadamente, as cidades citadas possuem trajetória educacional demarcada por 

um número considerável de escolas com essas características de ensino ï Grupos 

Escolares ï, em que Anagé apresenta-nos três unidades; Brumado, cinco unidades; e 

Guanambi, com uma média de dezoito. No entanto, três foram selecionadas; uma em 

cada localidade. 

 A historiografia sobre os Grupos Escolares evidencia que, embora implantados 

durante a Primeira República, sua difusão efetiva ocorreu a partir dos anos 1930 

(SOUZA; FARIA FILHO, 2006, p. 44), o que culminou, em Guanambi e Brumado, 

com o fato de que, em ambos os municípios, o ano de implantação foi o mesmo (1938) 

e, talvez por serem cidades circunvizinhas, a mesma referência ao Presidente da 

República do Brasil à época, Getúlio Dorneles Vargas40, na denominação, um marco do 

ideário político republicano na escola pública do século XX. 

 Esses são os grupos com registros mais longínquos, os primeiros dessa 

modalidade de ensino nas localidades, considerados escolas-modelo, símbolo de 

urbanização e modernização das cidades, do capitalismo em expansão, da transição do 

modelo agroexportador para o industrial, da expressão da educação republicana, 

                                                                                                                                                                          
escolar primária e escolarização da infância no Brasil (1893-1971). Campinas, Mercado das Letras, p. 

173-192, 2006. 
40 A Era Vargas iniciou-se com a chegada de Getúlio Vargas ao poder com a ñRevolu«o de 30ò no 

Governo Provisório. Esse governo foi até 1937, quando ocorre o golpe de Estado e a Ditadura Vargas 

inicia o período denominado Estado Novo (1937-1945) (JR, 2007, p. 2-3), símbolo de continuidade do 

governo em questão. E, nessa época, prédios escolares são construídos destinados aos Grupos Escolares, 

o que ocasionou a elevação do nome de Getúlio Vargas à denominação das escolas em vários cidades da 

Bahia, a exemplo, Guanambi e Brumado. 
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formalizado pelas Leis do Estado da Bahia de N. 190, de 3 de Agosto, e de N. 231, de 

16 de outubro, ambas de 1937, autorizando a criação de escolas e a construção de 

prédios escolares, respectivamente. 

 Em Anagé, a escolha foi induzida pela apresentação do campo de pesquisa e 

pelo acesso às fontes institucionais. Ao contrário de Brumado e Guanambi, o Grupo 

Escolar Rosalvo Avelar (GERA) é o mais recente em termo de inauguração (1977) e 

funcionamento (1978), período em que, em diversos estados brasileiros, especialmente 

São Paulo, essas instituições estavam em extinção.  

 A escola funciona ou, mais precisamente, é reconhecida oficialmente pelos 

setores da Secretaria da Educação do Estado da Bahia como Grupo Escolar e atende a 

turmas da educação infantil (níveis I e II ), do ensino fundamental I (1º ao 5º ANO), 

correspondente ao antigo curso primário, e da educação de jovens e adultos (EJA). Não 

registra a expansão da oferta de ensino para o ensino fundamental II (6º ao 9º ano) nem 

para ensino médio, como a maioria das escolas baianas na atualidade41.  

 Alguns Grupos Escolares foram extintos, e outros passaram a ser de 

competência exclusiva da Rede Pública Municipal (municipalizados). Outros, sob a 

tutela do órgão estatal, apresentam mudanças quanto à modalidade ou oferta de ensino. 

Pelo fato de a nomenclatura das escolas de Brumado e Guanambi ser a mesma ï 

Grupo Escolar Getúlio Vargas, ï usamos a sigla GEGV/Bru, quando estamos nos 

referindo à cidade de Brumado, e GEGV/Gua, à cidade de Guanambi. 

 Entre os instrumentos de produção de informações e de dados destinados à 

pesquisa, aplicamos entrevistas semiestruturadas ou relatos livres, cuja indicação dos 

depoentes, para um melhor conforto, foi codificada, primeiro, pela abreviatura do nome 

da cidade; depois, pelas iniciais dos nomes; em seguida, pela numeração em ordem 

crescente, como se segue nesses exemplos42: 

A) Ana (Anagé) + RSA (Abreviatura do nome) + 1 (numeração 

sequencial) = AnaRSA1 

B) Bru (Brumado) + RSA (Abreviatura do nome) +2 (numeração 

sequencial) = BruRSA2 

C) Gua (Guanambi) + RSA (Abreviatura do nome) +3 (numeração 

sequencial) = GuaRSA3  

                                                           
41 Em 2014, o GERA ofertou ensino a 305 alunos, entre os quais, 76 na Educação Infantil, 229 no Ensino 

Fundamental e 21 na EJA. 
42 Para exemplificar os códigos, foram utilizadas as letras iniciais do nome da pesquisadora. 
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Tendo observado a localização das comunidades em questão, ocorreu-nos a 

possibilidade de ampliar nossas pesquisas de campo, seguindo uma rota terrestre, 

representada pela Imagem 01. As cidades foco apresentam uma formação histórica e 

cultural advinda de um mesmo processo de expansão colonial, quando, a partir da 

interiorização do sertão, os portugueses se instalaram e deram origem a arraiais, vilas e 

povoados. No entanto, apresentam uma discrepância quanto ao período de instalação 

dos Grupos Escolares ï Brumado e Guanambi (1939) e Anagé (1977). Esses são 

elementos constituintes da investigação e contributos à teoria, escrita e produção da 

História da Educação na Bahia, tanto quanto dos Grupos Escolares, da Cultura Escolar 

e, mais especificamente, da Cultura Escolar do Ensino de Matemática nos Anos Iniciais. 

  No mapa a seguir, o município de Vitória da Conquista (1), localizado na região 

do Sudoeste baiano e a 517 km da capital do estado, Salvador, é ponto de referência e 

partida para os estudos do GEEM. De Vitória da Conquista a Anagé (2), a primeira 

cidade sequenciando a rota de pesquisa, há um percurso de 52 km; de Anagé a Brumado 

(3), são 84 quilômetros; para Guanambi (5), nosso destino final, saindo de Brumado, 

passamos por Caetité (4) após 98 km e avançamos por mais 37 km. Ao todo, são 271 

quilômetros percorridos. 
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Imagem 1: Localização das cidades: Anagé, Brumado e Guanambi 

 
 Fonte:ftp://geoftp.ibge.gov.br/mapas_tematicos/mapas_escolares/ensino_medio/mapas_estaduais/

pdf/bahia.pdf (Adaptado) 

 

 Traçado esse percurso espacial, passamos a esclarecer o recorte temporal que 

definimos para observação. O período por nós estipulado corresponde ao intervalo entre 

a construção dos Grupos Escolares nos respectivos municípios (1938) ï década que se 

configura como de implantação e expansão dos Grupos Escolares na Bahia ï e o ñfimò 

do século XX (2000)43, o que, pelas lacunas experienciadas na catalogação e seleção 

                                                           
43 Há uma discussão a respeito da duração do século XX. Por exemplo, Eric Hobsbawn, que prefere o 

termo ñBreve s®culo XXò (1914-1991) e Giovanni Arrighi que escreveu O longo século XX. Hobsbawn 
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dos documentos institucionais, não corresponde aos exatos 62 anos, cronologicamente 

demarcados, aspecto que não prejudica a validação da produção, análise e resultados da 

pesquisa.  

Referenciando o estado da Bahia, as Políticas Públicas tendenciaram a partir da 

década de 1990 à mudanças no sistema educacional, com a preocupação com a inclusão 

social, desenvolvimento local, gestão e certificação de dirigentes escolares, demarcando 

uma nova fase para o cenário educacional. Nos anos 2000, ocorre a divisão e 

responsabilização pela escola, onde o Ensino Fundamental I (Ensino Infantil e de 1º ao 

5º ano) ficam sob a tutela dos municípios (municipalização do ensino) e o Ensino Médio 

passa a ser gradativamente de carater estadual.  A proposta seria pautar qualidade de 

ensino aliada a gestão, como expõe Teixeira (2008): 

no final dessa década, um conjunto de projetos foi implantado com o 

objetivo de melhorar a qualidade do ensino e fortalecer a gestão 

educacional; a intenção era produzir mecanismos de quase mercado 

no sistema público baiano de educação, a fim de torná-lo mais 

eficiente para o aluno e, dessa maneira, comtemplar expectativas 

sociais até então frustradas (TEIXEIRA, 2008, p. 1). 

 Retomando o período da pesquisa (1938-2000), no ato de catalogação e seleção 

dos documentos, observamos que aquilo que ainda comp»e os chamados ñarquivos 

mortosò ou o que restou deles44 está empilhado de forma inadequada nos conhecidos 

depósitos ou dispensas, cobertos por poeira, expostos aos mais variados tipos de 

deterioração, inclusive ao lado de produtos químicos (de limpeza), materiais e objetos 

desprezados ou obsoletos (cadeiras, ferros, máquinas diversas, vassouras, rodos, mesas, 

quadros, objetos de ornamentação, televisores), danificando e acelerando o processo de 

perda da memória histórica. Nunes (2003) considera como ação de pesquisa a 

conscientização quanto à conservação dos arquivos institucionais: 

é inegável que a dispersão e a destruição dos acervos escolares ainda é 

recorrente, mas é nossa própria utilização dos registros que as escolas 

guardam, mesmo que lacunares, que vai, ao mesmo tempo, ajudando a 

                                                                                                                                                                          
analisa a questão da divisão temporal pelo viés político à luz do qual o século XX é identificado em três 

momentos: a era da catástrofe (1914-1947), a era do ouro (1947-1973) e a era do ñdesmoronamentoò, da 

instabilidade e das crises (1973-1991) (SAVIANI, 2006, p. 12). Arrighi não considera o tempo 

cronológico. Assim, as transformações mais decisivas nos planos econômico, político, social, cultural e 

educacional seriam os demarcadores dos períodos (SAVIANI, 2006). 
44 Em muitas instituições públicas, incluindo as educacionais, os arquivos antigos se encontram em 

est§gio depreciativo. ñA atra«o pelos arquivos ® uma caracter²stica da sociedade atual, que cada vez mais 

discute a import©ncia da preserva«o do patrim¹nio hist·ricoò (SOUZA e VALDEMARIN, 2005, p. 18).  
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forjar e a espalhar a consciência de sua importância junto às 

instituições que os portam (NUNES, 2003, p. 21). 

 Nessa perspectiva, espaço e tempo são concebidos, distribuídos e utilizados 

pelas instituições escolares e pelos sujeitos que tomam parte da vida cotidiana da escola 

que, ao longo do tempo, determinarão as práticas e os modos de pensar e fazer escolares 

(GONÇALVES; FARIA FILHO, 2005, p. 37), ou seja, elaboram uma cultura. Mas, para 

que haja cultura, não basta ser autor das práticas sociais; é preciso que essas práticas 

sociais tenham significado para aquele que as realiza (CERTEAU, 1994, p. 142). 

 Por termos optado trabalhar com uma abordagem qualitativa, por ser ñuma 

metodologia de investigação que enfatiza a descrição, a indução, a teoria fundamentada 

e o estudo das percep»es pessoaisò (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p.11), e, por vezes, 

com dados quantitativos, delineamos nossa triagem intermediada pela Metodologia 

Historiográfica ï partindo de princípios e leituras em Michel De Certeau45 ï, pela 

adoção da análise por via da História Cultural ï Cultura Escolar e Cultura Escolar do 

Ensino de Matemática ï e, por fim, pelo Método Histórico Comparativo, com foco nos 

Grupos Escolares. 

 Para Valente (2007), o método histórico envolve a formulação de questões aos 

traços deixados pelo passado, que são conduzidos à posição de fontes de pesquisa por 

essas questões, com o fim da construção de fatos históricos, representados pelas 

respostas a elas (VALENTE, 2007, p.32). Assim, pretendíamos, a partir da coletânea de 

fontes catalogadas ou produzidas junto ao campo de investigação, selecionar aquelas 

que mais respostas pudessem oferecer à questão da pesquisa, numa tarefa de análise 

que, segundo Lüdke e André (1986), implica:  

num primeiro momento, a organização de todo o material, dividindo-o 

em partes, relacionando essas partes e procurando identificar nele 

                                                           
45 Michel de Certeau nasceu em Chambéry em maio de 1925. Após sua formação em filosofia, letras 

clássicas, história e teologia, ingressa na Companhia de Jesus e torna-se padre em 1956. Permanece 

jesuíta até o final de sua vida. Estudioso dos textos místicos da Renascença à Idade Clássica, Michel de 

Certeau se interessará tanto pela história como pela antropologia, linguística e psicanálise. Participou da 

Escola Freudiana de Paris, desde sua fundação, em 1964, por Jacques Lacan, até sua dissolução em 1980. 

Ensinou na Universidade de Paris VIII - Vincennes, de 1968 a 1971, nos departamentos de psicanálise e 

história, depois na Universidade de Paris VII - Jussieu, nos departamentos de antropologia e ciências das 

religiões, onde dirigiu, de 1971 a 1978, um seminário de antropologia cultural. De 1978 a 1984, foi 

professor da Universidade da Califórnia, em San Diego. Em 1984, foi nomeado para ensinar e orientar 

estudos na École des Hautes Études en Sciences Sociales, onde ofereceu curso sobre o tema 

ñAntropologia hist·rica das crenas ï s®culos XVII e XVIIIò. Ele morreu, em Paris, em 9 de janeiro de 

1986 (SOUSA FILHO, 2002, p. 129). 
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tendências e padrões relevantes. Num segundo momento essas 

tendências e padrões são reavaliados, buscando-se relações e 

inferências num nível de abstração mais elevado (LÜDKE; ANDRÉ, 

1986, p. 45). 

 Considerando a complexidade do período histórico (1938-2000) frente às 

inovações e transformações políticas, socioculturais e econômicas e a análise 

documental, este foi o questionamento de pesquisa: Em que aspectos as cidades de 

Anagé, Brumado e Guanambi se aproximam, intercruzam (intersectam) ou se 

distanciam em relação à Cultura Escolar do Ensino de Matemática nos Anos Iniciais, 

considerando o panorama dos Grupos Escolares?  

 Iniciando nossa trajetória teórico-metodológica, nos reportamos ao fato de De 

Certeau ter sido um dos escritores que mais se destacaram na pesquisa na área de 

História e Historiografia e por reconhecermos a elevada influência da corrente 

historiográfica francesa no âmbito educacional46, em especial, na Educação 

Matemática47, e à passagem desse escritor pela América, incluindo suas viagens ao 

Brasil, a partir do seu conhecimento e interesse quanto à História, principalmente no 

que se refere à educação.  

 De Certeau, por sua vivência com Jean-Joseph Surin48 e pelo período em que 

estudou e ingressou na carreira jesuítica, oferece-nos um legado à escrita da História 

também pela singularidade do seu método. Silva; Lyrio; Martins (2011) o descrevem: 

Certeau foi um dos historiadores que, ao mesmo tempo apaixonado 

pelos novos métodos, disposto a correr o risco, era lúcido sobre suas 

determinações e seus limites. Soube fazer jogo com as palavras e 

assumir sucessivamente todas as linguagens. Ele foi um historiador da 

Medicina e da sociedade, teólogo, psicanalista, quantificador, 

discípulo de Freud ou Foucault ï impossível aprisioná-lo em um 

campo (SILVA; LYRIO; MARTINS, 2011, p. 64).  

 Inspirado no pensamento de Freud, De Certeau analisa a História em dois polos: 

a História que é contada... e a que é feita... o historiador parte do primeiro e visa ao 

                                                           
46 As primeiras ações institucionais de organização do ensino primário na Bahia ocorreram na primeira 

metade do século XX sob a influência do modelo escolar francês. A França constituiu-se como referência 

para a educação nesse nível de ensino no Brasil na maioria dos Estados (DôESQUIVEL et al, 2014, p. 

32). 
47 Educadores Matemáticos Franceses na sua maioria desenvolveram um modo próprio de ver a educação 

centrada na questão do ensino de Matemática. Vários autores Educadores Matemáticos do Brasil 

adotaram alguma versão dessa tendência ao trabalhar com as concepções dos alunos, com a formação de 

professores e outros temas. (BORBA, Marcelo C. Nota do coordenador. In: PAIS, Luiz Carlos. Didática 

da Matemática ï Uma análise da influência francesa Editora Autêntica, 2011, p.6). 
48 Certeau acompanhou Surin em uma experiência psicanalítica na qual prestara assistência durante um 

período em que Surin se mantivera calado em reação a uma atividade de exorcismo.  
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segundo para abrir, no texto de sua cultura, a brecha de alguma coisa que 

aconteceu...Desta maneira produz História (DE CERTEAU, 2002, p. 281). 

 O conhecimento histórico, então, é julgado mais por sua capacidade de medir 

exatamente os desvios ï não apenas quantitativos (curvas de população, salários, 

publicações), mas também qualitativos (diferenças estruturais) ï com relação às 

construções formais presentes (DE CERTEAU, 2002, p. 91), o que nos direciona à 

análise das estruturas que sustentam a história dos Grupos Escolares no interior baiano 

do século XX, às práticas educacionais e seus mecanismos em exercício de inversão, a 

partir da contraposição temporal, pois 

o recurso à cronologia reconhece que é o lugar da produção que 

autoriza o texto, antes de qualquer outro signo... é a condição de 

possibilidade do recorte em períodos. Mas (no sentido geométrico) 

rebate, sobre o texto, a imagem invertida do tempo que, na pesquisa, 

vai do presente ao passado... Somente esta inversão parece tornar 

possível a articulação da prática com a escrita (DE CERTEAU, 2002, 

p. 97). 

 Para De Certeau, a Escrita da História é uma invenção escriturária, começa pelo 

fim, é uma escrita folhetada (VIDAL, 2006b), que propicia a construção de uma escrita 

(no sentido amplo de uma organização de significantes), é uma passagem, sob muitos 

aspectos, estranha; conduz da prática ao texto (DE CERTEAU, 2002, p. 94). É uma 

ação possibilitada pelo acesso às fontes documentais institucionais e particulares, 

concretizada no manuseio investigativo das atividades desenvolvidas nos Grupos 

Escolares, por intermédio de atas, provas, mapas de exames finais dos alunos, 

planejamento docente, propostas e projetos educacionais, fotos e relatos. 

 A História cultural, tal como a entendemos, tem por principal objeto identificar o 

modo como, em diferentes lugares e momentos, uma determinada realidade social é 

construída, pensada, dada a ler (CHARTIER, 1990, p. 17) e possibilita, contudo, uma 

aproximação para com a História Comparada, pois essa  

tanto impõe a escolha de um recorte geminado de espaço e tempo que 

obrigará o historiador a atravessar duas ou mais realidade 

socioecnonomicas, políticas ou culturais distintas, como de outro lado 

esta mesma História Comparada parece imprimir, através do seu 

próprio modo de observar a realidade histórica, a necessidade a cada 

instante atualizada de concliliar uma reflexão simultaneamente atenta 

às semelhanças e às diferenças (BARROS, 2007, p. 284 - 285). 

  



18 

 

 

 

Com essa orientação, permeando o campo teórico a partir do prático, em uma 

historicidade em Anagé, Brumado e Guanambi, nossa proposta incide em mensurar a 

distância ou as relações entre a formalidade das práticas e as representações. E, assim, 

analisar como as tensões trabalham uma sociedade na sua espessura, natureza e formas 

de mobilidade (DE CERTEAU, 2002), onde regimentos, leis e demais documentos 

normativos disseminam e preservam estratégias de conformação dos indivíduos e da 

sociedade (VIDAL, 2005b, p. 58).  

 Vidal (2005a) alerta quanto às possibilidades ao tomarmos por enfoque a Cultura 

Escolar e analisarmos as práticas escolares como práticas culturais, pois isso demanda a 

observância de um duplo movimento:  

 

Por um lado, ocupar-se do mapeamento dos lugares de poder 

constituídos, inventariando estratégias. Por outro, conferir atenção às 

ações dos indivíduos, nas relações que estabelecem com os objetos 

culturais que circulam no interior das escolas, esmiuçando astúcias e 

atentando à formalidade das práticas. Nos dois procedimentos é 

necessário ter clareza de que os sujeitos encarnam representações que 

se produzem nas situações concretas do fazer ordinário da escola. 

Nesse percurso, o cuidado com as permanências e o interesse por 

mudanças permitem reconhecer o intramuros da escola como 

permeado por conflito e (re)construção constante (VIDAL, 2005a, 

p.15-16). (Grifos nossos) 

 

 As ñestrat®giasò e ñast¼ciasò dos indiv²duos frequentadores dos Grupos 

Escolares são componentes de um inventário das práticas, que, formalizadas, 

consubstanciam objetos e comportamentos que compõem a Cultura Escolar, pois esta 

compreende um conceito mediador, mais descritivo e interpretativo, que requer um 

olhar atento e uma atenção acurada às características e ao funcionamento próprio das 

instituições educativas (SOUZA, 2005, p. 81). 

 A Cultura Escolar é um conceito a ser discutido em todo o percurso da escrita 

sobre o Ensino de Matemática nos Grupos Escolares, visto que é nessa perspectiva que 

trabalhamos à luz das fontes, seja por vias dos documentos institucionais ou pessoais, 

seja mediante os relatos ou depoimentos. Ainda sobre as práticas escolares, os estudos 

acerca dos métodos são importantes por revelarem os constrangimentos e as 

possibilidades trazidos pelos materiais à prática escolar (VIANA; CORTELAZZO, 

2009, p. 51-52). 

 Para conhecimento, análise e compreensão do contexto histórico educacional, 

político, social, econômico e cultural em que acontecimentos e fatos demarcaram o 
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período em destaque, primordiais tornaram-se o acesso e a disponibilidade dos 

entrevistados e seus ricos relatos: 

a) GuaHPA1 ï ex-aluna (1952-1956) e ex-professora do GEGV/Gua. 

Atualmente, embora aposentada, continua envolvida com atividades 

educacionais e projetos de preservação e conservação do patrimônio cultural 

do município. Com saudosismo, narra com alegria a passagem pelo Grupo 

Escolar, que ñse coloca altivo lá na Praa Tancredo Nevesò [...] ñaprendi e 

sou muito grata a minha escola prim§ria porque fez a baseò (GuaHPA1- 

08/07/2014); 

b) GuaDTC2 ï ex-aluno do GEGV/Gua (1957-1961), advogado e funcionário de 

uma rede bancária. Atualmente, aposentado. Como escritor e proprietário de 

uma editora, embora não resida em sua cidade natal, preocupa-se em publicar 

e atualizar os registros hist·ricos: ñPorque um povo civilizado tem mem·ria e 

hist·ria. A mem·ria de uma cidade se faz atrav®s do seu patrim¹nio culturalò 

(GuaDTC2 ï 07/07/2014); 

c) BruAFSCP1 ï ex-aluna do GEGV/Bru (1975) e professora concursada e em 

exercício no ano de 2015 na mesma escola, da qual se honra quando profere: 

ñPor aqui passaram muitas pessoas que se destacaram na sociedade e at® no 

Brasil: políticos, profissionais assim muito bem-sucedidos; e contribuiu muito 

com a forma«o social da comunidade e da regi«oò (BruAFSCP1 ï 

09/10/2014). 

d) BruEPR2 ï ex-aluna de um Grupo Escolar e da Escola Normal na cidade de 

Caetité e ex-professora e diretora no GEGV/Bru (1958). Aposentada, 

mantém-se na coordenação de setores administrativos de educação do 

município, sentindo-se orgulhosa com a profissão. Faz reflexões sobre a 

mudana em rela«o ao perfil dos alunos: ñOs meninos daquela ®poca, que 

faziam o 5º ano, sabiam muito mais do que os que terminam o Ensino 

Fundamental [hoje]ò (BruEPR2 ï 08/10/2014). 

e) AnaMALAS1 ï ex-aluna (1979) e, atualmente, funcionária do Grupo Escolar 

(2015). Comparando o ensino de Matemática do período em que estudou no 

Grupo Escolar com o da atualidade, considera que ñHoje, eu vejo que as 

crianças têm muita dificuldade em Matemática ... porque, hoje, não se usa 

mais a tabuadaò (AnaMALAS1 ï 02/04/2015). 
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 Assim, a Cultura Escolar do Ensino de Matemática é discutida segundo a 

referência às práticas escolares presentes nas diversas matérias e atividades cotidianas 

que compunham o Programa de Ensino nos Anos Iniciais, em especial, dos Grupos 

Escolares da Bahia, mais especificamente das cidades de Anagé, Brumado e Guanambi. 

 As ações dos professores, suas posturas em sala de aula, os métodos de ensino e 

os possíveis problemas em face das mudanças e adaptações sociais, a relação escola-

sociedade-aparelho estatal (com destaque nos processos de escolarização, infraestrutura 

e materialidade escolar) são alguns dos aspectos que difundem o caráter comparativo da 

pesquisa quanto ao que aproxima essas cidades e ao que as diferenciam em relação às 

práticas escolares tidas como elementos culturais.  

A comparação neste momento ï diante do desafio ou da necessidade ï 

impõe-se como método. Trata-se de iluminar um objeto ou situação a 

partir de outro, mais conhecido, de modo que o espírito que aprofunda 

esta prática comparativa dispõe-se a fazer analogias, a identificar 

semelhanças e diferenças entre duas realidades, a perceber variações 

de um mesmo modelo (BARROS, 2007, p. 286). 

 Fizemos uma seleção de referências bibliográficas, produções científicas ï 

artigos em revistas, capítulo de livros, obras completas (livros), jornais, produtos de 

mestrados e doutorados ï, assim como visitamos49 órgãos públicos, como bibliotecas 

municipais, fundações e instituições escolares em Salvador, Anagé, Brumado e 

Guanambi com o intuito de alicerar as atividades de pesquisa e escrita dissertativa ñA 

CULTURA ESCOLAR DO ENSINO DE MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS: um 

panorama nos Grupos Escolares em Anagé, Brumado e Guanambi ï Bahia (1938-

2000)ò. 

 A Cultura Escolar do Ensino de Matemática ï a instituição de práticas culturais 

escolares e os discursos de ex-professores e ex-alunos ï demarca o papel social dos 

Grupos Escolares no cenário educacional, que teve por base a contextualização das 

cidades Anagé, Brumado e Guanambi, apresenta possibilidades para pesquisas futuras e 

para estudos históricos comparativos em relação às diversas cidades da Bahia e a outros 

estados brasileiros ou estrangeiros. 

                                                           
49 A Biblioteca Pública do Estado da Bahia, a Fundação Pedro Calmon e a Fundação Gregório de Matos 

são algumas das repartições públicas que nos receberam para a consulta em seus acervos históricos, com 

acesso às Obras Raras (Publicações esgotadas e com poucos exemplares disponíveis para 

manuseio/pesquisa). Quanto às demais, fomos atendidos nos três Grupos Escolares, na Secretaria de 

Educação (Anagé), Direc-19 (Brumado) e Direc-30 (Guanambi) e nos Arquivos Municipais. 
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2. A EDUCAÇÃO NA LEGISLAÇÃO BAIANA (1891 -1972): 

investigando a composição dos anos iniciais50 

 

 A História da Educação e as prerrogativas de implantação, funcionamento e 

extinção de escolas são analisadas, muitas vezes, à luz da promulgação e vigência das 

legislações (Constituições, Leis, Decretos e Portarias) estadual ou federal, no universo 

entre aquilo que as autoridades articulam e aquilo que delas é aceito, entre a 

comunicação que permitem e a legitimidade que pressupõem, entre aquilo que elas 

tornam possível e aquilo que as torna críveis (DE CERTEAU, 1995, p. 41). 

 O estado da Bahia homologou sua primeira Constituição em 1891. Porém, os 

deputados e senadores adiaram a elaboração da Resolução Complementar relativa à 

educação exigida pelo texto constitucional. Das disposições transitórias, há o indicativo 

que confere ao estado e à educação um status deficitário, em que se destaca a 

inexistência de uma determinação legal referente a alguns itens, pois que o Art. 5º 

prescreve que ñDentro do mais breve prazo dever«o ser promulgadas as leis 

concernentesò: 

 1Ü Aô organiza«o e administraão da justiça e codigos processuais; 

 2º Ao ensino público; 

 3º Ao regimen e processo eleitoraes; 

 4Ü Aô organiza«o municipal; 

 5Ü Aô responsabilidade dos funcion§rios (BAHIA, 1891, p. 54). (Grifo 

nosso) 

  

  A Bahia, então, teve sua lei de educação aprovada e promulgada, Ao ensino 

publico, somente no ano de 1895 (ARAĐJO; SOUZA; PINTO, 2012), em um ñbreve 

prazoò de quatro anos, sendo o primeiro Regulamento do Ensino Primário do estado, 

estabelecido pelo Ato de 4 de outubro do mesmo ano, responsabilizando os órgãos 

estatais pela criação e manutenção de escolas para os anos iniciais. 

 Para melhor compreensão, analisamos a documentação oficial, tomando por base 

dois referenciais. O primeiro, com vistas ao Ensino Primário Público e sua 

regulamentação e normatização (1891-1961) e uma prescrição para os Saberes 

Elementares Matemáticos no Curso Primário, pautada na Legislação da Bahia (1895-

1925); e o segundo, concentrando-nos no foco do campus, os Grupos Escolares como 

                                                           
50 Por extrairmos trechos dos documentos oficiais do Estado da Bahia ï LEIS, DECRETOS E ATOS 

CONSTITUCIONAIS ï e em respeito à memória do período histórico, optamos por preservar a grafia 

original dos termos por todo o capítulo, haja vista que não prejudica a leitura nem a interpretação do 

leitor. 
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categorização do Curso Primário, com especificidades de tempo e espaço escolares, 

constituindo-se uma modalidade de ensino característica do ideário político da Primeira 

República no Brasil. 

2.1 O Ensino Público Primário  

 

 O ensino ou curso primário era também entendido como escola elementar. O 

estado da Bahia estabeleceu regulamentação e implementou reformas para a Instrução 

Pública51 entre os anos 1895 e 1961, constatadas nas publicações oficiais baianas, 

conforme Quadro 01: 

Quadro 1: Leis e Decretos do Estado da Bahia que se referem ao Ensino Primário (1895-1972) 

LEI/  

DECRETO 
REGISTRO ANO TÍTULO  

 

PUBLI -

CAÇÃO 

 

Acto de 4 

 de Outubro  

de 189552 

ACTOS DO GOVER- 

NO DO ESTADO  

DA BAHIA  

1895 Regulamento do Ensino Primário do Estado da Bahia 1912 

Lei N. 1.006, de 6 

de Setembro de 

191353 

LEIS DO PODER 

LEGISLATIVO E 

DECRETOS DO PODER 
EXECUTIVO 

DO ESTADO  

DA BAHIA  

1913 Reforma o Ensino Primário do Estado 1914 

Lei N. 1.293, de 9 
de Novembro de 

191854 

LEIS DO ESTADO  

DA BAHIA  
1918 Reforma o Ensino Público do Estado da Bahia 1921 

Lei N. 1.846, de 14 
de Agosto de 192555 

LEIS DO ESTADO  
DA BAHIA  

1925 Reforma a Instrucção Publica do Estado 1925 

Decreto N. 8.450, de 

31 de Maio de 
193356 

DECRETOS DO  

ANNO DE 1933 
(NS. 8.260 A 8.769) 

1933 
Approva os Programmas para as Escolas Primárias, 

Publicas a Particulares do Estado 
1938 

Lei N. 190, de 3 de 

Agosto de 193757 

LEIS DO ESTADO  

DA BAHIA  
1937 

Crea 370 Escolas Primarias, Autorizando a Abertura do 

necessário Credito Especial 
1940 

Lei N. 231, de 16 de 
Outubro de 193758 

LEIS DO ESTADO  
DA BAHIA  

1937 
Autoriza a Abertura de um Credito Especial de 
500:000$000, para Construção de Predios Escolares 

1940 

DECRETO 

 N. 10. 417, de  

LEIS DO ESTADO  

DA BAHIA  
1937 

Organiza, no Departamento de Educação, a Secção de 

Estatística e Recenseamento Escolar. 
1940 

                                                           
51 Embora o Ensino Primário ou Elementar tenha registros de seu funcionamento nos âmbitos público 

(Estado e/ou Município) e particular, o que nos interessa para essa pesquisa é o de responsabilidade 

estatal, com escolas criadas e/ou mantidas por órgãos governamentais. 
52 Disponível no Repositório Institucional da UFSC, pelo endereço:   

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/122519  
53Disponível no Repositório Institucional da UFSC, pelo endereço:   

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134869  
54 Disponível no Repositório Institucional da UFSC, pelo endereço:  

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/122537 
55Disponível no Repositório Institucional da UFSC, pelo endereço:   

 https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134871  
56 Disponível no Repositório Institucional da UFSC, pelo endereço: 

  https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134873  
57 Disponível no Repositório Institucional da UFSC, pelo endereço: 

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134875  
58 Disponível no Repositório Institucional da UFSC, pelo endereço: 

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134875  

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/122519
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134869
https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/122537
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134871
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134873
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134875
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134875
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30 de Novembro  

de 193759 

Lei Orgânica  

do Ensino60 

LEIS DO ESTADO  

DA BAHIA  
1961 

Substitutivo da Comissão Especial de Leis 

Complementares da Assembleia Legislativa do Estado 
da Bahia 

1962 

Fonte: Elabora«o de Rosemeire dos Santos Amaral/Claudinei de Camargo SantôAna,  

com base em dados oficiais da Bahia (1895-1961) 

 

 Observando este quadro, no intervalo de setenta e sete anos, o primeiro 

Regulamento do Ensino Primário do Estado da Bahia data de 1895, seguido de três 

Reformas ï 1913, 1918 e 1925 ï, com aprovação para os Programas de Ensino, em 

1933, e a determinação para construção de escolas, em 1937. São os documentos desses 

períodos, representantes da política pública, que dão visibilidade aos projetos que 

pleiteavam, ao menos teoricamente, o acesso da população à escolarização e à 

democratização da educação. 

 No entanto, ainda nos Atos do Governo do Estado da Bahia, de 8 de janeiro a 23 

de dezembro de 1895, a responsabilidade sobre a criança é partilhada com a emissão de 

uma ñguia do pae, tutor ou protector, com declaraão da edade, naturalidade e filiação 

do matriculando, e atestado de ser vacinado ou revaccinado e não sofrer moléstia 

contagiosaò (BAHIA, 1895, p. 56) e, com idade pautada no Art. 74, que ñseria de seis a 

treze anosò (BAHIA, 1985, p. 57) para a escola elementar. 

 Analisando esse mesmo intervalo de tempo, reportamo-nos aos registros oficiais 

e indagamos a respeito da finalidade do Ensino Público Primário. Em que consistiu esse 

projeto de democratização e acesso escolar? Quais os objetivos e interesses políticos e 

sociais no estabelecimento de tais metas educacionais?  

O Quadro 02 permite-nos uma leitura e algumas observações: 

Quadro 2: A finalidade do Ensino Público Primário na Bahia entre 1895 e 1961 

DOCUMENTO  FINALIDADE DO ENSINO  

Acto de 4 de Outubro de 1895 

Ar. 99. ï O ensino nas escolas publicas deve visar um tríplice fim: a 

educação moral, intelectual e physica dos alunos; onde ñO fim do 
ensino primário, que deve ser essencialmente intuitivo e prático, não 

é dar ao alumno tudo quanto é possível saber, mas o que não é 

poss²vel ignorar: n«o ® ensinar muito, mas ensinar bemò 

Lei N. 1.006, de 6 de 

Setembro de 1913 

Art. 13. O ensino publico do Estado da Bahia será dado em 

instituições organizadas e mantidas pelo Governo com o fim de 

apparelhar a sociedade com uma educação e instrucção compatíveis 

com o fim a que se destina. 

Lei N. 1.293, de 9 de 

Novembro de 1918 

Art. 1º. O ensino publico do Estado da Bahia tem por objectivo 

promover o desenvolvimento physico, intelectual e moral do 

individuo, dando-lhe uma educação integral, que o habilite a bem 

                                                           
59 Disponível no Repositório Institucional da UFSC, pelo endereço: 

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134877  
60Disponível no Repositório Institucional da UFSC, pelo endereço: 

 https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134879  
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servir a família e a sociedade. 

Lei N. 1.846, de 14 de Agosto 

de 1925 

Art. 1. O Ensino Publico do Estado da Bahia tem por objetivo educar 

physica, moral e intelectualmente o individuo, tornando-a apto para a 

vida em sociedade. 

Lei Orgânica do Ensino de 

1961 

Art. 29 ï O ensino primário tem por fim o desenvolvimento do 

raciocínio e das atividades de expressão da criança e a sua integração 

no meio físico e social. 

Fonte: Elaboração de Rosemeire dos Santos Amaral/Claudinei de Camargo SantôAna,  

com base em dados oficiais da Bahia (1895-1961) 

 Sintetizando, a educação escolar visou, durante o período abordado, 

desenvolver, nas crianças dos anos iniciais, padrões de comportamento que fossem 

convenientes à família, base da sociedade. Ainda que tivesse foco no indivíduo, os 

conceitos de maior peso eram moralidade (1895), compatibilidade (1913), habilidade 

(1918), aptidão (1925) e integração (1961) sociais.  

 O ensino público na Bahia (1895-1925), em sua totalidade, apresentou uma 

ascendente oferta e variação de níveis, que atendiam desde a escola infantil à 

profissional, inserindo, nesse contexto, em 1925, o ñensino especialò, como disposto no 

Quadro 03: 

Quadro 3: Níveis do Ensino Público na Bahia (1895-1925) 

ANO LEGISLAÇÃO CATEGORIA/CLASSIFICAÇÃO/DIVISÃO DO ENSINO PÚBLICO 

1
8

9
5 BAHIA, 1895,  

Art. 103, p. 61 

a) Ensino Infantil 

b) Ensino Elementar de 1º gráo 

c) Ensino Complementar ou de 2º gráo 

1
9

1
3 BAHIA, 1913,  

Art. 14, p. 133 

a) Ensino Primário nas escolas deste nome; 

b) Ensino Profissional no Instituto Normal e nos profissionais; 

c) Ensino Secundário do Gymnasio. 

1
9

1
8 BAHIA, 1921, 

 Art. 2, p. 144 

a) Ensino primário, ministrado nas respectivas escolas; 

b) Ensino profissional, ministrado na Escola Normal ou outros institutos ou 

cursos profissionais; 

c) Ensino secundário, ministrado no Gymnasio da Bahia. 

1
9

2
5 BAHIA, 1925,  

Art. 2, p.177 

1º - o ensino infantil; 

2º - o ensino primário elementar; 

3º - o ensino primário superior; 

4º - o ensino complementar; 

5º - o ensino normal; 

6º - o ensino secundário; 

7º - o ensino profissional; 

8º - o ensino especial (para anormais). 

Fonte: Elabora«o de Rosemeire dos Santos Amaral/Claudinei de Camargo SantôAna,  

com base em dados oficiais da Bahia (1895-1925) 

  O termo ñelementarò ® utilizado em duas inst©ncias da educação escolar. A 

Instrução Pública Primária no ato de regulamentação de 1891 prevê, além da Escola 

Infantil, a organização do ensino em escola elementar primária, dividida em três níveis: 

elementar, médio e superior e também a escola primária superior (DôESQUIVEL et al., 
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2014, p. 27). Em 1895, a escola elementar é a que se refere à escola de 1º gráo, como 

categoria, mantendo-se a divisão de acordo com o grau de classificação ou níveis de 

ensino de cada categoria: ñOs alunos destas escolas ser«o classificados em tr°s cursos: 

a) Elementar; b) Medio; c) Superiorò (Art. 104, p. 61). 

 Em 1913, de acordo com o Art. 37, ñAs escolas primarias officiaes ter«o um 

plano geral de extensão e intensidade adequadas a sua classifica«o administrativaò. 

Assim, temos para 1913 e para os outros anos: 

Quadro 4: Plano Geral de Extensão e Intensidade do Curso Primário na Bahia (1913-1925) 

A
N

O
 

EXTENSÃO 
REGIS-

TRO 

1
9

1
3 

§1º O ensino na escola infantil será de 2 annos e terá o plano frobeliano moderno61. 

§2º O ensino elementar se dará em 4 annos cujo programma será integral para as 

escolas de primeira classe, e proporcional as de segunda e terceira e se desdobrará 

deste plano geral. 

Art. 15. O caracter do ensino primário oficial será: gratuito em todas as suas 

escolas, leigo e obrigatório num raio de 500 metros para meninas e um km, para 

meninos nos centros populosos, e nas outras localidades, se as suas condições o 

permitirem. 

(

(BAHIA, 

1913, p. 

133-136) 

1
9

1
8 

Art. 3º. O ensino primário official no seu gráo elementar será gratuito em todas as 

suas escolas, leigo e obrigatório, para as meninas, num raio de 500 metros, (p. 144) 

e para os meninos, no de um kilometro, a partir das cidades, villas e povoados. 

(BAHIA, 

1918, p. 

145) 

1
9

2
5 

§1º O ensino primário elementar sera ministrado em quatro e tres anos, nas escolas 

primarias, urbanas ou ruraes, segundo o plano de estudos adoptado na presente lei e 

em seu regulamento desdobrado, e será praticado consoante aos programmas 

approvados pelo Governo para adopção e observância nas ditas escolas.  

(BAHIA, 

1925, p. 

177) 

 Fonte: Elabora«o de Rosemeire dos Santos Amaral/Claudinei de Camargo SantôAna,  

com base em dados oficiais da Bahia (1813-1925) 

 

 Em 1918, a organização escolar manteve-se, mas com a implementação de 

alguns itens, visando a um melhor funcionamento, fiscalização e acompanhamento 

estat²stico por parte dos ·rg«os mantenedores: ñArt. 37. O ensino elementar se dar§ 4 

annos... Art. 39. No regimento desta Lei será estabelecido o que disser respeito á 

organização, programma, horário, matricula, frequência, exame, disciplina, ensino, 

penas e recompensas nas escolas de ensino prim§rioò (BAHIA, 1918, p. 152). 

 O Quadro 5 relaciona algumas informações, como idade para a frequência, 

período de aulas e do ano letivo, data para os exames finais ou promoção dos alunos, 

para o Ensino Primário na Bahia, nos anos 1913 e 1918, previstas em determinações 

legais: 

                                                           
61 Friedrich August Froebel nasceu em 21 de abril de 1782, na região sudeste da Alemanha, falecendo em 

1852. Froebel pode ser considerado o pedagogo dos Jardins de Infância (ARCE, 2002, p. 88). 
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Quadro 5: O Ensino Primário da Bahia (1913-1918) 
A

N
O

 

ESCOLA 
IDADE 

ESCOLAR 

INÍCIO/TÉRMINO 

DAS AULAS 

PERÍODO 

LETIVO 

EXAMES 

FINAIS/ 

PROMOÇÃO 

1
9

1
3 

INFANTIL  4 a 7 annos 9 horas ao meio dia 4 de 

Fevereiro 

a 14 de 

Novembro 

10 de 

Novembro 

 

ELEMENTAR 6 a 15 annos 
9 horas ás 2 da tarde 

 COMPLEMENTAR 12 a 16 annos 

1
9

1
8 

INFANTIL  4 a 7 annos 9 horas ao meio dia 4 de 

Fevereiro 

a 14 de 

Novembro 

16 de 

Novembro 
ELEMENTAR 7 a 14 annos 9 horas ás 2 da tarde 

 COMPLEMENTAR 12 a 16 annos 

Fonte: Elaboração de Rosemeire dos Santos Amaral/Claudinei de Camargo SantôAna,  

com base em dados oficiais da Bahia (1913-1918) 

 

 A aprovação dos alunos para o ano seguinte dar-se-ia por promoção e conforme 

resultados dos exames finais, como prescrito nos Artigos 68 e 69 da Lei N. 1.846, de 14 

de Agosto de 192562: 

Art. 68. O accesso de um anno para outro nas escolas primarias se 

dará por promoção de accordo com a media annual de applicação 

obtida pelo alumno. No ultimo anno, farão exames todos os alumnos.  

Art. 69. Os exames finaes do curso primário das escolas publicas e 

particulares poderão ser feitos em conjuncto, perante commissões, 

nomeadas pelo Director Geral de Instrucção, na Capital, e pelos 

Delegados escolares residentes, nos outros termos da divisão 

judiciaria do Estado (BAHIA, 1925, p. 191). 

 A década de 1930 configura-se como um período em que houve a expansão do 

ensino primário (conforme a historiografia oficial), com a criação de escolas e a 

construção de prédios escolares e o acompanhamento de seu funcionamento pela Seção 

de Estatística e Recenseamento.  

 É também nesse período que o Decreto N. 7. 223, de 26 de Janeiro de 1931, 

ñSupprime a discrimina«o do sexo nas escolas primarias do Estadoò, ñconsiderando 

que essa distinção, em decretos e portarias, em escolas para o sexo masculino e escolas 

para o sexo feminino e escolas mixtas, difficulta os serviços de escripturação da 

Directoria Geral de Instruc«o e do Thesouro do Estadoò (BAHIA, 1931, p. 61). 

 Comungando com essa organização, o Decreto N. 10.417, de 30 de Novembro 

de 193763, ñOrganiza, no Departamento de Educação, a Secção de Estatística e 

Recenseamento Escolarò: 

                                                           
62 Disponível no Repositório Institucional da UFSC, pelo endereço:  

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134871  
63Disponível no Repositório Institucional da UFSC, pelo endereço:   

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134877  

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134871
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/134877
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Considerando o compromisso e a necessidade de articular todos os 

serviços estaduais de estatística com o sistema do Instituto Nacional 

de Estatística; 

Considerando que, para perfeita execução do Convenio Estatistico de 

1931, e em satisfação aos compromissos assumidos pelo Estado na 

Convenção Nacional de Estatistica de 1936, torna-se indispensavel 

organizar e aparelhar devidamente o serviço de Estatistica 

Educacional do Estado (BAHIA, 1937, p. 41). 

 

 A exemplo, a estatística publicada em 1941, pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), que divulgou aspectos do ensino primário, número de 

unidades escolares e matrícula nas unidades federadas. Entre elas, a Bahia apresenta 

dados de expansão considerável: em 1872, havia 295 escolas; em 1907, 1.050; e, em 

1937, 1.705. O mesmo crescimento se verifica em relação à matrícula, conforme o 

Documento 01: 

Documento 1: O Ensino Primário Geral, segundo as Unidades Federadas do Brasil - 1872, 1907 e 1937 

 
Fonte: REPERTÓRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL, Quadros retrospectivos N. 1  

Separata do Anuário estatístico do Brasil ï Ano V ï 1939/1940 ï 1986, p. 108. 

 Analisando os dados com datas mais próximas à implantação dos Grupos 

Escolares na Bahia (1907-1937), de acordo com o Repertório Estatístico do Brasil 

(Documento 1), o número de unidades escolares elevou-se 62%, enquanto o número de 

matrículas no ensino primário apresentou um acréscimo em 54%. Todavia, essa 

estatística ou não perdurou por muito tempo em algumas cidades do estado, ou outros 
























































































































































































